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Ao vigésimo quinto dia do mês de outubro de dois mil e onze, às quatorze horas e quarenta minutos, 7 

reuniram-se no Plenário Djalmo Lopes da Câmara Municipal de Vereadores de Eldorado do Sul, para 8 

Sessão Ordinária, sob a Presidência do Vereador Presidente José Carlos Souza da Silva – PMDB e os 9 

seguintes Vereadores: Rogério Goetz Munhoz – PDT; Domingos Sávio Salvador – PSB; João Carlos 10 

Ferreira – PDT; Jacson Mello da Silva – PMDB, Paulo César de Freitas Batista – PPS, Éder Borges 11 

Pinheiro – PMDB e  Vereadora Noemi da Silva Roque – PSC. Entoação do Hino Nacional Brasileiro. 12 

Leitura do Versículo Bíblico. O Presidente verificou a existência do quorum regimental, saudou a todos os 13 

presentes, e deu por aberto os trabalhos da Sessão Ordinária. Leitura das Correspondências: Ofício 14 

209/11 – Procuradoria e ofício sem número - Paróquia Nossa Senhora Medianeira. Ata com Entrada na 15 

Sessão: 036/11. A palavra está com o Presidente:   Esta ata baixa ás Comissões. Ata com Entrada na 16 

Sessão: 035/11.A palavra está com o Presidente:  Coloco a ata em discussão, o vereador que queira 17 

discuti-las solicite a palavra. Não havendo nenhum vereador que quira discutir a ata eu a coloco em 18 

votação. Ata APROVADA por todos vereadores. Proposições com Entrada na Sessão: Indicação n° 19 

8708/11: “Através da Secretaria competente, sejam providenciados de forma urgente containeres 20 

no município.” Proponente: Verª Noemi da Silva Roque - PSC. Indicação n° 8709/11: “Que a 21 

Câmara de Vereadores utilize uma das paredes do Plenário Djalmo Lopes para instalação de um 22 

painel onde serão expostas 50 fotografias da cidade de Eldorado do Sul, desde os anos que a região 23 

ainda era pertencente à cidade de Guaíba até os dias atuais, retratando o desenvolvimento e os 24 

benefícios da emancipação política. As fotos poderão ser adquiridas com os próprios moradores da 25 

cidade. A seleção pode ser feita por comissão de servidores da Casa.” Proponente: Ver. 26 

Domingos Sávio Salvador - PSB. Indicação n° 8710/11: “Através da Secretaria Competente que 27 

seja implantado um semáforo no cruzamento da esquina do Banco do Brasil.” Proponente: Ver. 28 

Paulo Cézar de Freitas Batista - PPS. Indicação n° 8711/11: “Através da Secretaria competente, faça 29 

um Projeto para revitalização da prainha da Sans Souci.” Proponente: Ver. Rogério Goetz Munhoz - PSD. 30 

Projeto de Lei do Executivo com Entrada na Sessão: Projeto de Lei nº 144/11: “Altera o artigo 7º 31 

da Lei Municipal nº 2.595, de 16 de fevereiro de 2007, que cria cargos e estabelece salários do 32 

Poder Executivo do Município de Eldorado do Sul,     criando 01 (uma) vaga no cargo de médico 33 

veterinário e extinguindo 03 (três) vagas de auxiliar administrativo junto ao quadro permanente e 34 

altera também os requisitos para o provimento do cargo de Mecânico junto ao Anexo I – 47 da Lei 35 

Municipal nº 2.595, de 16 de fevereiro de 2007,  e dá outras providências.” Proponente: Poder 36 

Executivo.  A palavra está com o presidente: Este projeto baixa às comissões. Projeto de Lei nº 37 

145/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a receber em doação de Tintas Kresil Ltda. 38 

bombonas de 18 litros de tinta e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra 39 

está com o presidente: Este projeto baixa às comissões. Projeto de Lei nº 146/11: “Autoriza o Poder 40 

Executivo Municipal a adquirir e doar camisetas para idosos participantes do 'Dia do Idoso' e para jovens 41 

que participam do programa sócio educativo ministrado no CRAS, e dá outras providências.” Proponente: 42 

Poder Executivo. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador:  Senhor presidente, eu 43 

gostaria que fosse encaminhado um oficio a procuradoria municipal para sabermos o número de 44 
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bombonas deste projeto,. pois no mesmo não há esta informação, isto para que não tranque nossa 1 

pauta nas próxima comissão. A palavra está com o presidente: Será encaminhado. Este projeto baixa às 2 

comissões. Projeto de Lei do Legislativo com Entrada na Sessão :Projeto de Lei nº 046/11: “Dispõe 3 

sobre a exigência de apresentação de laudo técnico sobre a qualidade do asfalto empregado nas 4 

obras públicas no âmbito do Município de Eldorado do Sul e dá outras providências.” 5 

Proponente: Ver.  Domingos Sávio Salvador – PSB. A palavra está com o presidente: Este projeto 6 

baixa às comissões. Projeto de Lei nº 047/11: “Altera a Lei Municipal nº 3.311, de 25 de junho de 7 

2.010, e extingue a convocação de Regime de Tempo Integral e dá outras providências.” 8 

Proponente: Poder Legislativo. A palavra está com o presidente: Este projeto baixa às comissões. 9 

Projeto de Resolução com Entrada na Sessão:Projeto de Resolução nº 137/11: “Altera o Art. 2º da 10 

Resolução 103, de 07 de março de 2007 e os Arts. 4º e 9º da Resolução 118, de 19 de janeiro de 11 

2010 e dá outras  providências.” Proponente: Poder Legislativo. A palavra está com o presidente: 12 

Este projeto baixa às comissões. Projeto de Lei do Executivo para Discussão e Votação: Projeto de Lei 13 

nº 124/11: Autoriza o Poder Executivo Municipal a conceder incentivos fiscais e econômicos à 14 

empresa Novo Industries Ltda., nos termos da lei municipal nº. 1.985, de 25 de janeiro de 2005, e 15 

dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este 16 

Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e 17 

votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Rogério 18 

Goetz Munhoz: Na verdade é assim, nós estivemos na empresa esta manhã e não puderam nos 19 

atender, pois estavam em reunião, mas depois ele me ligou e a gente conferiu a área a ser doada 20 

que fica ali atrás da casa de passagem, onde vai ser um condomínio industrial. Nós tínhamos 21 

dúvidas a respeito da localização desta área, e esta empresa já está desde oitenta e nove em 22 

Eldorado do Sul e ela paga até hoje aluguel. A intenção é que ela possa adquirir sua área, construir 23 

seu prédio, para que tenha suas instalações próprias. Então, nós mais ou menos contemplamos 24 

nossa dúvida, que já era uma empresa que estava em Eldorado, e fazem com a W Rental, eles 25 

repartem o prédio e pagam aluguel. A W Rental, fica ali passando o posto Buffon, naquele desvio 26 

que tem ali. Essas duas empresas a W Rental e essa pagam aluguel meio a meio no prédio, a idéia 27 

é que essa empresa tenha seu prédio próprio. Não podemos ser atendidos pela própria empresa , 28 

mas o diretor me ligou e deu todas as explicações que a gente precisava. Partindo deste 29 

pressuposto somos favoráveis a este projeto. Volta a palavra para o  Presidente: Nós havíamos 30 

inclusive comentado a muito tempo na discussão de alguns projetos, essa dificuldade de nós não 31 

termos acesso as empresas, nós não conhecemos  as empresas que estão no município, por que 32 

toda e qualquer negociação que vem para a Câmara, qualquer tipo de projeto, seja para concessão 33 

de incentivos, com certeza nós seremos favoráveis, mas não conhecemos essas empresas, tudo é 34 

feito em gabinete.  Olha agora a dificuldade que vocês tiveram para poder buscar algumas 35 

informações referente ao projeto e não poder nem falar com o proprietário da empresa. Então é 36 

uma situação bastante constrangedora até para nós, pois a gente acaba só votando os projetos e eles 37 

não conhecem nem os vereadores, acabam recebendo os incentivos do município e não conhecem 38 

nem a Câmara de Vereadores, eu acho que nós temos que mudar essa postura, justamente para, não 39 

para a gente se valorizar pessoalmente, mas sim valorizar o Poder Legislativo,eu acho que isso é 40 

fundamental. Esse é um questionamento e uma tese que eu venho debatendo ao longo dos tempos e 41 

que eu espero que tenhamos a adesão de todos os vereadores para a gente começar a resolver isso 42 
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daqui. Não é que nós queiramos levar vantagem em alguma coisa aqui, não é essa a função, mas 1 

tudo passa por essa casa e quem conhece o dono dessas empresas, que dono de empresa conhece 2 

algum vereador, isso tudo é tratado dentro do gabinete, não é nem oportunizado que eles venham a 3 

Câmara conhecer a Câmara de Vereadores e saber quem são os vereadores, saber realmente quem 4 

são os representantes do povo. Diante desta dificuldade que vocês tiveram eu novamente chamo 5 

para nós essa responsabilidade, eu acho que o senhor Prefeito vai ter que começar a mudar sua 6 

postura em relação a isso, para a gente poder realmente valorizar essa casa legislativa. O projeto 7 

está em discussão, vereador que queira discutir, solicite a palavra. A palavra está com o vereador 8 

Jacson Mello da Silva: Presidente eu estive junto com os outros vereadores nesta empresa, uma 9 

surpresa para nós, tivemos um contra tempo lá com endereço e telefone. Mas eu também concordo 10 

com o senhor com relação a esses projetos que passam aqui pela Câmara de Vereadores, nós não 11 

ficamos sabendo o que que acontece e se realmente estão dando essas vagas merecidas para os 12 

nossos moradores aqui de Eldorado. Isso é uma dúvida que eu tenho a gente não sabe realmente, 13 

até por que nós chegamos nas empresas aqui e vimos os carros estacionados em frente com placas 14 

de Eldorado muito poucos, quase que nenhum. Então nós temos que estar atentos, principalmente 15 

nós vereadores que votamos esses projetos para saber se esses incentivos realmente estão caindo 16 

para o nosso município, se eles estão tendo uma fiscalização como realmente devem ter, eu acho 17 

que é importantíssimo que a gente fique sabendo de como está a situação. A gente vê muitos 18 

moradores daqui de Eldorado do Sul desempregados, outros trabalhando em Porto Alegre, outros 19 

com dificuldade de trabalhar em Porto Alegre por causa do valor da passagem e nós temos aqui 20 

empresas, que nós estamos dando vários incentivos e não estamos sabendo se realmente estão 21 

sendo contemplados os nossos moradores aqui de Eldorado. Então, o meu voto é favorável, mas 22 

gostaria muito de ter essa informação. Volta a palavra para o  Presidente: Muito bem levantada 23 

pelo Vereador Jacson essa questão também dos empregos, realmente, se concede um incentivo e as 24 

vezes tu vai ver a empresa não tem dez por cento dos seus funcionários aqui de Eldorado do Sul, 25 

eu acho que nós temos que ter uma conduta bem rigorosa a partir de agora, não por que esse 26 

projeto específico está aqui, mas eu acho que essa atitude valoriza bastante essa casa aqui. A 27 

palavra está com o Vereador João Ferreira: Ia deixar a vez para o Savinho, estrategicamente o 28 

Líder de Governo fala por último, mas como eu já tenho aqui o apoio de todos os colegas 29 

vereadores, já fizeram a frente. Na verdade a minha manifestação é para falar o seguinte. Nós 30 

temos um projeto de lei que autoriza o município a conceder incentivos para atrair novas 31 

industrias, novas empresas para Eldorado do Sul e esta lei que nós estamos votando hoje, é uma lei 32 

que autoriza a conceder a uma empresa que já é de Eldorado do Sul, então, este é um ponto que 33 

nós defendemos muito, Rogério, e nós precisamos seguir nessa linha e verificar as empresas que 34 

tem potencial de crescer mais e já estejam instaladas em Eldorado do Sul que tenham também esse 35 

incentivo. Eu acredito que depois de todo esse trabalho em busca de novas empresas para 36 

Eldorado, essa é a primeira de Eldorado do sul que está recebendo esse benefício, isso é 37 

importante. E eu quero aqui fazer um destaque para o trabalho dos Vereadores que fizeram agora 38 

pela manhã de ter ido visitar essa empresa, eu não consegui ir junto com vocês por que eu tinha um 39 

compromisso na Prefeitura de manhã, e eu peguei as informações que eu pude na Prefeitura sobre 40 

esse projeto, porém se faz desnecessário comentários a respeito disso, por que o Vereador Savinho, 41 

Vereador Rogério e outros vereadores já obtiveram também as informações importantes. Mas eu 42 
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acho fundamental isso que o Carlão falou, inclusive eu fiquei sabendo hoje pela manhã que viria 1 

mais um projeto essa semana para dar incentivo para uma empresa de grande porte que está 2 

chegando na cidade, eu eu fiz questão de pedir para a Procuradora, o Secretário da Fazenda, para 3 

que estejam nas comissões para dar um maior esclarecimento sobre o projeto, nós precisamos 4 

esclarecer todas as dúvidas. Então na próxima sessão eu quero citar aqui senhor Presidente e os 5 

demais colegas vereadores que certamente estará conosco na próxima reunião de comissões a 6 

Procuradora e o Secretário da Fazenda, por que eu estou me colocando assim, um parlamentar 7 

como todos os senhores e não quero ser o único defensor. Daqui a pouco eu não tenho todas as 8 

respostas das suas dúvidas dos projetos de grande interesse do município que tem que estar bem 9 

esclarecido, como o potencial dessa empresa. A parte está com o Vereador Rogério  Goetz 10 

Munhoz: Na verdade eu não sei se seria interessante eles já virem nessa próxima terça, se o 11 

projeto recém vai estar entrando, seria interessante que eles venham na outra então, por que assim 12 

a gente pode estudar o projeto e tirar as dúvidas que nós tivermos. Faço essa proposta ao senhor. A 13 

palavra volta ao Vereador João Carlos Ferreira: Eu aceito sua colocação, porém eu só quero 14 

adiantar para vocês que hoje existe uma certa pressa na agilidade deste projeto, por que nós 15 

sabemos que só vamos poder dar incentivo esse ano, a partir do próximo ano não podemos mais. 16 

Então existe uma certa agilidade nesses projetos de incentivo, por que no ano que vem não 17 

podemos mais. A única preocupação é essa, nós termos as informações o quanto antes para nós 18 

não perdemos tempo segurando um projeto e depois virem as informações. Então quero deixar a 19 

disposição dos senhores se vai haver já a possibilidade de apresentar. É que nós só vamos tomar 20 

conhecimento do projeto na próxima reunião de comissões, esse é a dificuldade. Mas eu quero 21 

agradecer a oportunidade senhor Presidente e dizer que somos favoráveis a esse tipo de projeto, 22 

por que ele certamente traz um benefício importante para o nosso município, ajuda no crescimento 23 

e desenvolvimento e é geração de emprego na nossa cidade. Muito obrigado senhor Presidente. A 24 

palavra está com a Vereadora Noemi da Silva Roque: Eu acho que nós já havíamos falado aqui 25 

na Câmara de fazer com que as empresas que viessem para o nosso município se comprometesse 26 

com cursos, eu acho que os vereadores lembram, eu estava vendo, são trinta e quatro vagas, eu 27 

queria saber quantos são de Eldorado, o município da incentivo e cobra pouco, por que eu acho 28 

que essas empresas que vem para cá elas deveriam ter pelo menos compromisso de dar cursos para 29 

capacitar o nosso pessoal, isso eu venho batendo faz tempo, os vereadores são testemunhas. Não 30 

adiante a faixada estar linda, maravilhosa, cheia de empresas e os nossos munícipes não terem 31 

empregos por não terem capacitação. Eu acho que poderia muito bem, na verdade eu tenho certeza 32 

que poderia se fazer uma parceria, mas como o Presidente falou, nós vereadores, nenhuma 33 

comissão desta casa é convidada, ninguém é convidado isso é uma coisa que tem que ser colocado 34 

aos empresários, o município da o incentivo e o que temos de retorno para os nossos moradores de 35 

Eldorado, o que as empresas oferecem. Por que não aumentar um parágrafo aqui onde diz, que a 36 

empresa se responsabiliza em capacitar tantos para trabalhar na empresa, não tem isso. A parte 37 

está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Nós podemos emendar esse projeto. A palavra 38 

volta a Vereadora Noemi da Silva Roque: Realmente, nós podemos emendar mesmo. Isso é uma 39 

coisa que todo mundo vem batendo, não somos só nós aqui Vereadores isso é um clamor da 40 

comunidade. Eu acho que está na hora do Governo perceber que os moradores de Eldorado 41 

precisam de empregos e nós estamos dando esse incentivo, mas nós queremos retorno. Eu penso 42 
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que nós podemos muito bem fazer uma emenda e também depois nós podemos fazer um oficio 1 

para o Executivo para que já venha, quando os empresários sentarem com o Prefeito, com alguns 2 

secretários, que se coloque isso, se chamassem a gente, nós iriamos colocar, mas não nos chamam, 3 

mas que ao menos fique bem claro para eles, se da incentivo, mas tem que ter retorno para os 4 

moradores. Concordo com que o Presidente disse, por que que isso tem que ser feito no Gabinete, 5 

se somos nós que aprovamos, quando é que eles vão ter esse consciência. Sabe o que que é 6 

Presidente, o que eles dizem é que não tem oposição na casa, eles nos interpretam mal, mas assim 7 

o que que nós temos que fazer, o que for a favor do povo nós votamos a favor, o que for contra, 8 

nós voltamos contra. Essa é minha inguinação. Sugiro que a gente faça aquela emenda para que a 9 

gente já comece com essa empresa, por que se nós não tomarmos uma atitude vai continuar vindo 10 

projeto e nós votando e a comunidade, como disse o Vereador Jacson, vem ônibus e ônibus para 11 

trazer gente de fora para trabalhar.  A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: 12 

Se for pela decisão de se fazer uma emenda, acho que fica comprometida a votação hoje, não sei se 13 

teremos tempo ainda . A parte está com o Vereador João Carlos Ferreira: A colocação da 14 

Vereadora Noemi ela é válida e é uma defesa que todos nós sempre fizemos, nós temos que ver se 15 

nesse projeto já seria o caso Vereadora de nós desenvolvermos isso. A parte está com o Vereador 16 

Domingos Sávio Salvador: Veja bem Vereador João, diz no Artigo nove, fiquei analisando neste 17 

tempo. Leitura do Artigo nono. Noemi eu até tenho uma postura um pouco diferente de vocês, até 18 

por que quanto essa parte de preparação, isso também já se discutiu, a gente já pediu para se 19 

colocar na lei. É o primeiro caso que nós temos aqui, pelo menos que eu lembre, o João Vice-20 

Presidente está aqui ele ficou mais tempo aqui na casa, no qual eu participei com ele, mas eu não 21 

lembro de um caso de uma empresa receber o benefício já estando no município, para mim é o 22 

primeiro caso. A empresa já estava aqui pagando aluguel, eu acho que só isso gente já é um ponto 23 

positivo para nós aprovarmos esse projeto, ela está aqui pagando aluguel a muito anos, a lei diz 24 

que ela tem trinta e quatro funcionários daqui Presidente, o artigo nove, só isso para mim já é 25 

relevante. A palavra está com a vereadora Noemi da Silva Roque:  Como ainda vai vir este 26 

projeto, até é bom que o nosso líder vá ele mesmo conversar com a procurador para que eles 27 

acrescentem esta nossa solicitação. Este realmente. eu aproveitei a oportunidade.  A palavra está 28 

com o vereador Domingos Sávio Salvador:  Nós discutimos, inclusive, a possibilidade desta 29 

empresa custear o subsídio de passagens, não é , a empresa se propõe a subsidiar já que no 30 

município a gente não conseguiu de acordo com aquela lei, que vocês não vão dizer que é viciada, 31 

porque não é, até mesmo o presidente queria que eu a colocasse em votação que eu autorizasse e 32 

não retirasse o projeto de que o município aumentasse aquele subsídio ao nível técnico, e o líder de 33 

governo, João, acordou com a procuradora e ela iria mandar o projeto de lá e isto já tem três 34 

meses, até hoje o projeto não. Somente tem o subsídio de cinquenta por cento quem é do ensino 35 

fundamental e médio, o restante não tem. E dai qual o subsidio de qualificação que o município 36 

oferece para algum jovem? nenhum. Nem o subsidio da passagem, eu acho vereadora, uma 37 

opinião, que não façamos emenda neste projeto agora, é uma sugestão, e então eu prefiro votar 38 

favorável como ele está assim. A palavra está com a vereadora Noemi da Silva Roque: 39 

Concordo mas desde que seja neste porque nos ouros demais não. A palavra está com o vereador 40 

Domingos Sávio Salvador: E ai já aproveitando, no próximo projeto, que o vereador presidente 41 

das comissões, que a gente marcasse nas comissões as dez e meia porque nós ouvimos quem vem 42 
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aqui dar as suas explicações até onze e meia ou quinze para o meio dia e depois eles vão embora e 1 

nós ficamos aqui perdidos para deliberar os projetos. Então que a gente delibere os projetos as 2 

nove horas e agende com eles as dez e meia para não prejudicar a nossa deliberação dos projetos. 3 

Eu voto favorável senhor presidente. A palavra está com o Presidente: Não havendo nenhum 4 

Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar 5 

permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. A palavra está com o 6 

Presidente: Se nós não tomarmos um posicionamento forte e adotarmos uma postura de fazer com 7 

que as empresas venham antes aqui conversar conosco até para fazermos essas colocações, isso 8 

pode ser nas Comissões, bem colocada a sugestão do Vereador Savinho, que seja um horário 9 

específico até para que não atrapalhe o trabalho das Comissões porque tem se visto o contrário o 10 

pessoal que vem utilizar a tribuna para defender algum Projeto acaba trancando toda a nossa pauta, 11 

então se faz a reunião de Comissões e posteriormente se ouve as empresas. Esses Projetos se não 12 

tomarmos uma posição não vai acontecer nada, vai continuar vindo Projeto só para nós votarmos, 13 

então já mandar o recado para o senhor Prefeito se não vier nas Comissões dizer para nós a 14 

empresa que está vindo e fazermos nossas colocações em cima desses benefícios para a 15 

comunidade não vai passar o Projeto, isso que temos que fazer, porque estamos aqui só aprovando 16 

Projetinhos para eles negociarem no Gabinete e Secretário nenhum respeita nós, somos qualquer 17 

um, qualquer Secretário que vem nessa Casa nós paramos tudo e recebemos eles aqui, nós 18 

chegamos lá tem cinquenta na nossa frente, a situação que vocês vivenciaram hoje já passamos por 19 

diversas vezes ali, hoje é como se tivesse o poste correndo atrás do cachorro, não é o cachorro que 20 

vai até o poste, o que é isso? Se a função da Câmara é justamente legislar e fiscalizar e nós não 21 

participamos de nenhuma negociação com as empresas até porque não queremos levar vantagem 22 

em nada, apenas queremos que essas negociações se traduzam em benefícios para a comunidade, a 23 

Vereadora foi muito feliz quando falou nos cursos de capacitação, trouxe em reunião nessa Casa o 24 

SENAC  e nada aconteceu, quando vem cursos de capacitação para cá chega às vezes em prazos 25 

exíguos que não conseguimos nem aproveitar, já chegou agora para a capacitação da copa e lá no 26 

Parque Eldorado se não atingíssemos um número de cinquenta inscritos não teríamos o curso, 27 

então essas coisas não podem acontecer. A gente tem que comprometer assim: a empresa transfira 28 

as placas de seus veículos para cá, que ela gere emprego, tem que ter um número x de empregos 29 

garantidos para a nossa comunidade e que ela também faça a capacitação, estamos vendo a Dell é 30 

uma exceção pelo o que ela representa em termos de arrecadação do município, mas se vocês 31 

forem ali em troca de turno são vinte, trinta ônibus, sai um de bicicletinha e o resto é tudo de fora, 32 

então a única forma é já mandarmos o recado para o senhor Prefeito e com certeza vai chegar até 33 

ele pelo nosso Líder de Governo, dizer para ele que essa Casa encheu a  paciência de estar 34 

aprovando Projetos e nenhum empresário nos conhecem, porque essa empresa já está a quanto 35 

tempo no município e não sabemos o que ela produz, eles não sabem o que a Câmara faz, não 36 

conhecem os Vereadores  e hoje para dar um incentivo para uma empresa que já está no município 37 

temos que estar correndo atrás deles, então está ridículo. A partir de agora Vereador, o senhor 38 

como nosso companheiro, parceiro vai levar esse recado para o senhor Prefeito, se não sentarem 39 

com a Câmara para que eles façam as devidas colocações não vai passar Projeto. A parte está com 40 

o  Vereador Jacson Mello da Silva: Com relação ao que o senhor está comentando também não 41 

podemos admitir aqui a situação porque é o último ano porque ano que vem não tem mais como 42 
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trazer, mandar Projetos que tenhamos que votar goela abaixo, estamos há dois meses do final do 1 

ano já poderiam estar se precavendo, então não é por situações de estar encerrando o ano que ano 2 

que vem estamos engessados, que os Projetos vai cair tudo de penca, de pilha e a gente vai ter que 3 

aprovar  na marra porque não dá tempo se não vamos perder incentivos, tivemos todo o ano, todo o 4 

tempo do mundo para poder aprovar com clareza, com tempo hábil, não vai ser em dois meses que 5 

a coisa vai descambar para o nosso lado e termos que ficar com a bola de fogo na mão. A palavra 6 

volta para  o Presidente: Temos o exemplo da recicla RS, que já está há uns dois anos, eles 7 

inclusive acabaram perdendo o financiamento por causa de maquinário porque não tem a área 8 

definida. A parte está com o  Vereador Jacson Mello da Silva: Admiro muito a situação de que 9 

para esse Projeto dar cria teve que acontecer muita coisa, é por isso que eu digo, não adianta trazer 10 

Projetos de final de ano porque temos que apreciar direitinho. Esse Projeto da Recicla RS talvez o 11 

que tivemos discutindo nas Comissões com relação às reciclagens, esse Projeto vinha contemplar 12 

também, só que  era tão demorada a apreciação da Secretaria tal, do Secretário tal, que quando ele 13 

conseguia pular para uma pasta as certidões venciam tudo e isso nós tentando levar esse Projeto 14 

com a mão porque era para Eldorado do Sul com grande mão-de-obra que temos aqui no nosso 15 

município e com tudo o que precisávamos que era a reciclagem e nós peleamos quase um ano 16 

tentando trazer essa empresa para cá e esbarrava sempre em alguma coisa. Intervenção do 17 

Vereador João Carlos Ferreira: Essa empresa não teve dificuldade ambiental para se instalar em 18 

Eldorado? A palavra volta para  o Vereador Jacson Mello da Silva: Nenhuma, a dificuldade 19 

dela foi interna, quando eles conseguiam passar de uma pasta para outra chegava uma empresa  de 20 

porte maior e deixavam ele para trás para levar a outra adiante primeiro, aí quando conseguíamos 21 

com muito carinho outra situação, as certidões venciam, só admiro que quando era a situação dessa 22 

empresa tudo era muito melindroso, muitos cuidados e agora a gente vê que as coisas chegam 23 

muito naturalmente, então é de nós Vereadores termos esse feeling para podermos analisar bem 24 

esse Projetos, todo o Projeto que entra de incentivo ele tem todo um histórico que poderia ser 25 

passado para nós, é isso que precisamos para poder com base nisso saber o que estamos fazendo 26 

aqui. A palavra está com o Presidente: Peço licença para vocês porque recebi uma ligação que 27 

faleceu o meu ex-sogro e vou pedir que o Vice-Presidente assuma. A palavra está com o vice-28 

presidente: Quero trazer uma informação para os senhores, os senhores sabem que o município 29 

esta adquirindo uma área nos aprovamos aqui na camará essa liberação o município esta 30 

aprovando uma área de oitenta e nove e quitares do Irga que é uma negociação com o estado que 31 

foi uma grande aquisição da parte do município com relação a essas áreas  que é uma área 32 

industrial por exemplo nos recebemos aqui a DIMED uma empresa que veio aqui demonstrar 33 

interesse de vir para Eldorado do Sul pra essa área onde o município esta adquirindo o que que 34 

acontece tem toda uma tramitação legal que tem que ser vencida pra que essa área possa então ser 35 

legitimada no município e depois tem toda uma documentação das empresas interessadas inclusive 36 

da DIMED que precisa ser vencida este ano então existe uma corrida contra o tempo com relação a 37 

esta situação dessa área que nos vamos ter que analisar com carinho aqui na camará com esta visão 38 

de que se uma empresa desse porte que já tem um demonstrativo de uma grande empresa de um 39 

grande potencial que seria um grande aquisição pra cidade nos precisamos analisar assim como 40 

sempre analisamos todas as empresas que chegaram aqui inclusive eu estava me lembrando aqui 41 

da CERVOSUL foi uma empresa que veio aqui na Camará fazer uma demonstração pra nos fez 42 
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toda uma demonstração do potencial da sua empresa e do que traria para Eldorado do Sul  então eu 1 

acho que até hoje tudo isso que foi feito foram feito de maneira idônea e responsável e vai 2 

continuar fazendo até por que esta casa esta atento a isso todas as informação necessárias a gente 3 

sempre deu o respaldo pra todos os vereadores tirar suas dúvidas eu acredito que isso vai continuar 4 

da mesma forma não poderia ser diferente pela responsabilidade que a Camará Municipal tem de 5 

fiscalizar e acompanhar tudo isso, os senhores e todos nos temos razão  quando muitas pessoas não 6 

tem a noção do tamanho da responsabilidade da Camará de Vereadores o tamanho da competência 7 

da Camará de passar todo o desenvolvimento da cidade tudo que acontece na cidade de 8 

desenvolvimento de empresas de vinda passa pela avaliação da Camará e tudo tem que ser 9 

aprovado ou não por nos e isso é um entendimento que nos temos e esta postura que os senhores 10 

tem todos nos temos e nos queremos que tudo seja discutido de forma idônea e responsável de 11 

forma que sempre fizemos pra dar continuidade a este trabalho e essa preocupação da qualificação 12 

é uma preocupação que nos sabemos que este é um único caminho que existe para que o nosso 13 

povo seja contemplado hoje já que estamos falando sobre isso hoje nossa cidade deu um salto 14 

nesse sentido hoje a DELL emprega um monte de gente da nossa cidade claro que não é no mesmo 15 

nível mas a DELL emprega muita gente hoje a Del Porto Porcelana  que é uma empresa de 16 

produção também emprega muita gente em Eldorado do Sul   a Cervo sul emprega a Contigraf 17 

também  emprega muita gente a ILP venho encaminhada pelo João Carlos e emprega um grande 18 

numero de pessoas na nossa cidade então temos aí alguma coisa claro que precisamos melhorar 19 

muito tem muita gente desempregada porque não tem qualificação nos temos que seguir o seu 20 

caminho vereadora a sua ideia proposta e eu estou de acordo nos precisamos hoje quando eu ouvi 21 

falar nesse projeto eu disse não manda esse projeto pra nos porque precisamos de alguém para 22 

defender esse projeto eu preciso ter todas as informações e não tenho eu preciso que os senhores 23 

tragam as informações para que os vereadores votem consciente o que estão votando só pra nos 24 

saber que temos o mesmo pensamento e seguindo a mesma linha. Projeto de Lei nº 139/11: 25 

“Altera o artigo 2º da Lei Municipal nº 3.043, de 25 de março de 2009, que “Autoriza o Poder 26 

Executivo Municipal a firmar convênio com o Hospital Sarmento Leite, visando internação 27 

hospitalar, e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o vice-28 

presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. 29 

Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra.  A palavra 30 

esta com a vereadora Noemi da Silva Roque:  Eu pessoalmente acho que esse convenio devido a 31 

carência do hospital devido não ter nem médicos  a única coisa que tem lá é um leito aí eu 32 

conversei com o Secretário e disse pra ele porque o senhor esta fazendo um convênio com Arroio 33 

dos Ratos sendo que esse hospital esta fazendo convênio com  hospital de São Jerônimo  mas ele 34 

solicitou para que nos votassem esse projeto ao menos vai ter esse hospital para que as pessoas 35 

possam ficar mas eu deixei ele bem ciente que não vai resolver o problema mas ele já agendou 36 

com o Secretário do hospital que esta agora com o Ernesto Dorneles e ele afirmou que vai fazer 37 

um convênio lá com o hospital de São Jerônimo e eu acreditei no que ele disse eu vou votar a favor 38 

mais desde de que   esse convênio não seja renovado com este  hospital da maneira que  esta mas 39 

sim com o hospital de São Jerônimo que realmente vai atender as necessidades do nosso povo do 40 

Parque Eldorado porque a Saúde do Parque Eldorado está pedindo socorro. A palavra esta com o 41 

vereador Domingo Sávio Salvador: Hoje pela manhã visitamos um secretário coma as comissões 42 
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pela manhã um município como o nosso se ele não buscar a forma de consorcio regional com 1 

outros municípios equivalente ao seu porte nos não vamos melhorar a nossa saúde foi até falado 2 

numa Samu para Eldorado mas não temos numero de habitantes suficiente para isso  mas na região 3 

é possível  porque se somarem Arroio dos Ratos, Minas do Leão  e outros ali nos vamos passar 4 

longe de cem mil habitantes é possível sim melhorar o ambiente hospitalar com o atendimento de 5 

ambulâncias agora não podemos ficar limitados a Arroio dos Ratos por outro lado a senhora tem 6 

razão se não aprovarmos esse nos vamos ficar sem nada Guaíba que nos tínhamos eles estão com 7 

alguma dificuldade mas temos oito leitos lá ainda como é mais doze meses essa prorrogação eu 8 

acho que se daqui doze meses vir outro projeto pra cá sem qualquer motivação de outro hospital aí 9 

nos temos que trancar ao menos que melhore a senhora nos trouxe a informação que o hospital de 10 

Arroio dos Ratos não nos traz nenhuma condição mas ainda assim vamos votar esse projeto agora 11 

se daqui um ano tiver da mesma forma aí a situação é diferente eu voto favorável só por esse 12 

acordo. A palavra está com o vereador Rogério Goetz Munhoz: Só digo o seguinte que daqui a 13 

doze meses o projeto não volta pra nos  pra ser prorrogado então o tempo é maior pra eles 14 

resolverem. A parte vereadora Noemi da Silva:  Mas eu acho que cabe a nos vereadores 15 

principalmente comissão ficar mais em cima. Volta a palavra ao vereador Rogério Goetz 16 

Munhoz: Esta aqui não dá nem doze meses que é retroativo a março esse convênio então assim a 17 

partir de março do ano que vem não vai vir retroativo desse convênio se até março não vier este 18 

convênio do hospital nos vamos ter que pedir informações porque na verdade ele pode ser 19 

prorrogado sucessivamente sabe-se lá por quanto tempo,  é um convênio que na verdade  não nos 20 

serve pra nada. A parte está com a vereadora Noemi da Silva Roque:  Eu estou votando nesse 21 

projeto não internando ninguém não vai ter gastos não é um convênio pago mensalmente só se a 22 

ver internação. A palavra está com o vice-presidente: Não havendo nenhum Vereador que queira 23 

discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. 24 

Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 142/11: “Determina a 25 

comunicação do Legislativo  para acompanhar, querendo, o procedimento  administrativo de 26 

liberação, total ou parcial, dos lotes hipotecados ao Município como garantia da execução de 27 

Loteamentos, e dá outras providências .” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o 28 

vice-presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das 29 

Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A 30 

palavra esta com o vereador Domingos Sávio Salvador:Presidente, tem o meu voto contrario aí 31 

nas comissões. Porque eu discordo e conversei conforme o debate pela manhã e eu liguei para a 32 

procuradora a doutora Viviam, e quero deixar como justificativa do meu voto e já apara o 33 

conhecimento dos senhores também que aquele período que nós temos ali, conforme a alteração da 34 

lei dos trinta dias após o posicionamento final da secretaria responsável sobre o pedido de 35 

liberação de que se trata esta lei, o legislativo deverá , este é o parágrafo terceiro do artigo 36 

primeiro, deverá ser comunicado imediatamente até trinta dias a contar do recebimento da 37 

comunicação para analisar o procedimento e tirar suas duvidas. Aqui nós vamos ter que ter um 38 

parecer técnico. Ela me disse o seguinte, se o nosso relatório, nós fomos lá e verificamos que não 39 

concordamos com o que está lá, nos temos que ir atrás de um parecer técnico. Porque nós não 40 

temos aqui nenhum engenheiro ou arquiteto aqui na câmara, a gente sabe que apenas olhando no 41 

lado da rua aqui  entre a câmara e a praça, nós sabemos que ali está sendo jogado o dinheiro 42 
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público fora a sete anos, nós sabemos disso. Por isso eu entrei com aquele meu projeto de lei 1 

protocolando que tem que ter um laudo técnico daquele recapeamento  que está sendo feito. Mas 2 

nós sabemos que está errado porque a gente vê que está errado. Mas então nós temos que ter um 3 

parecer técnico, e eu pergunto, como vai ficar? Nós vamos conseguir contratar um corpo técnico 4 

para nos auxiliar ? Para ir lá e dizer que foi lá e está tudo bem e está tudo certo? Não precisa o 5 

corpo técnico. Mas no momento em que nós verificamos que não está correto, que há entupimento 6 

de esgoto, há desnível, nós vamos ter apoio para contratar um corpo técnico? Essa é a pergunta que 7 

eu faço ao senhor presidente. A palavra está com o vereador Presidente João Carlos Ferreira: 8 

Vereador Savinho, esta questão tem um tramite. Quando se faz a contratação de um serviço,ou ele 9 

para ser executado novo ou  para fazer um recapeamento  existe um edital, e neste edital, e neste 10 

edital estão as especificações técnicas. O aparte está com o vereador Domingos Sávio Salvador: 11 

Presidente, a pergunta não é nem sobre o recapeamento, mas sobre este projeto que está em 12 

discussão. A palavra retorna ao vereador vice-Presidente: mas tudo bem, sobre este projeto que 13 

ainda esta em discussão, ele fala em liberação dos lotes hipotecados. O aparte está com o 14 

vereador Domingos Sávio Salvador: desde que o loteador tenha cumprido os critérios do projeto 15 

anterior. Como hoje nós sabemos que a Elio Winter não cumpriu. A palavra retorna ao vereador 16 

vice-Presidente: Tudo bem Savinho, mas nós não vamos precisar de técnico pra ti observar  os O 17 

aparte está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Tudo bem, mas executivo não vai dar 18 

valor ao nosso relatório critérios que não foram cumpridos..daí o A lei diz, se nós apresentarmos 19 

um laudo técnico, como foi dito aqui de manhã, se nós formos lá e verificarmos que não poderia 20 

ter sido liberado aqueles terrenos, os da penhora, e a prefeitura libera mesmo com um relatório 21 

desfavorável desta casa, como diz a lei, não é trinta dias que nós temos para ir lá e fazer uma 22 

fiscalização e cada um um relatório, nós temos que ir ao ministério público. A palavra retorna ao 23 

vereador vice-Presidente: Mas está correto, esse é o correto. O que acontece. Nós temos que 24 

discutir a coisa de acordo com os critérios naturais, por exemplo: para liberação das áreas 25 

hipotecadas, tem que ter cumprido os critérios  determinados na regra, tem uma lei  e o 26 

comprometimento do loteador  com a prefeitura. O aparte está com o vereador Domingos Sávio 27 

Salvador:Presidente, estão sendo liberados terrenos lá sem o cumprimento desses critérios. A 28 

palavra retorna ao vereador vice-Presidente: Mas nós temos que tomar o conhecimento disso 29 

Savinho! O aparte está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Mas a nossa chance de 30 

tomar conhecimento está aqui. A palavra retorna ao vereador Presidente João Ferreira: Mas 31 

nós temos que ir lá verificar  esse assunto. O aparte está com o vereador Domingos Sávio 32 

Salvador: Eu solicitei que essa lei ficasse na casa até que o secretario de planejamento trouxesse 33 

para nós o que foi solicitado a ele. . A palavra retorna ao vereador vice-Presidente: A lei que o 34 

senhor solicitou nós concordamos e a lei está na casa, o projeto de incentivos. Ele continua na 35 

casa. Esse aqui foi um pedido seu, foi um acordo seu com a procuradora, foi um projeto 36 

encaminhado pelo senhor. O aparte está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Não é que 37 

tenha sido um projeto meu. O meu  projeto encaminhado é o  que está sendo revogado, e a 38 

procuradora, como segundo alguns, a procuradora não estava ai e o prefeito não vetou a lei. Então 39 

ela veio aqui e conversou conosco para corrigir  e ver se eu concordava que ela fizesse  o projeto 40 

de uma forma que o legislativo fosse informado, só que eu concordei e disse que  eu quero uma 41 

garantia disso. Por telefone ela me disse o seguinte, que eu teria a garantia desde que tenha um 42 
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laudo técnico, por isso que eu trouxe aqui a discussão senhores. Eu estou concordando com o 1 

projeto, só que o projeto não me deu garantia de que se o nosso relatório for desfavorável os 2 

terrenos não serão liberados, nós não temos essa garantia.  A procuradora me disse que desde que 3 

se tenha um laudo técnico. A palavra está com o vereador vice-Presidente: Mas o laudo técnico 4 

quem dá são os técnicos da prefeitura. Eles são responsáveis. As comissões podem sim solicitar 5 

um corpo técnico, as comissões tem poder para isso. A palavra está com o vereador Jacson 6 

Mello da Silva: Mas então nós vamos fazer isso no momento certo. Porque eu vejo a situação de 7 

que este projeto aqui ele vem na complementação do outro mas não significa  que esteja totalmente 8 

atrelado àquele lá. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: O senhor se refere 9 

a liberação dos mais de dez anos?! Ele não tem nada a ver com aquele só que a área é a mesma.  A 10 

palavra está com o vereador Jacson Mello da Silva: Eu vejo nesta situação que na parte da 11 

manhã houve uma discussão bastante forte com relação a isso ai, mas aqui está escrito na 12 

exposição de motivos, de acordo com conversa mantida com o poder legislativo sobre o projeto 13 

que originou a lei referida, enfim, está tudo aqui, conforme foi acordado. A palavra está com o 14 

vereador Domingos Sávio Salvador:  Vejam bem, quando vocês falam que eu fiz um acordo  eu 15 

fiz esse acordo e eu vou cumprir este acordo. Eu vou votar favorável, então isso que dizer que o 16 

meu voto das comissões ele tem que ser contrario aqui, o meu voto das comissões porque o projeto 17 

ele não me garante, e com a fala da procuradora, desde que eu tenha um laudo técnico  do nosso 18 

relatório, e isso é possivel nós conseguirmos e por esta razão eu encerro senhor presidente dizendo 19 

que, nós fomos lá no local, verificamos que está cem por cento, ótimo,assim diz a lei. Mas se nós 20 

verificamos que não está de acordo nós vamos fazer um relatório desfavorável e esse realtorio pela 21 

minha fala com a procuradora tem que ter um laudo técnico. E eu vou brigar por este laudo 22 

técnico. Essa é a minha fala. Dessa forma eu voto favorável cumprindo o acordo. Obrigado. A 23 

palavra está com o vereador Rogério Goetz Munhoz: Na verdade este projeto surgiu em cima 24 

do projeto  Winter que nós temos, e na verdade termina sendo duas coisas. Eu tenho aqui um termo 25 

de aprovação de loteamento e compromisso que foi assinado entre a prefeitura municipal de 26 

Eldorado do Sul e Helio Winter urbanização limitada, onde diz que tem dois mil quinhentos e 27 

quinze lotes e fala da penhora dos lotes, eu estava lendo aqui e não consegui saber o número certo 28 

de lotes, setecentos e setenta e nove lotes, e onde diz os compromissos, que é exatamente o que o 29 

Savinho fala, a liberação dos lotes seria mediante a aprovação do projeto, emfim se estivesse tudo 30 

certo seriam liberados os lotes. Aqui diz considerando que a empresa incorporadora atendeu e 31 

obteve, certidão de localização e aprovação preliminar do projeto urbanístico, licença prévia da 32 

Fepam, aprovação do projeto elétrico da Ceee, liberação de projeto de água potável e esgoto pela 33 

Corsan, aprovação na Metroplan, projeto urbanístico da Ceee e são onze itens que tem que ser 34 

cumprido. A palavra está com o vereador vice-Presidente: Vereador, o senhor poderia ler todos 35 

os itens para mim por favor?A palavra está com o vereador Rogério Goetz Munhoz: 36 

Considerando que a empresa incorporadora atendeu e obteve certidão de localização e aprovação 37 

preliminar do projeto urbanístico conforme o processo, licença prévia da Fepan, aprovação do 38 

projeto elétrico da Ceee conforme processo, liberação dos projetos de água potável e esgoto pela 39 

Corsan, aprovação da Metroplan, aprovação do projeto urbanístico da prefeitura municipal de 40 

Eldorado do Sul, aprovação urbanística da Ceee, aprovação pela prefeitura municipal do projeto de 41 

escoamento das águas pluviais, licença de instalação da FEPAN, aprovação pela prefeitura do 42 
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projeto de pavimentação das vias públicas atendido o preceito da lei municipal treze trinta e oito de 1 

vinte e quatro de julho de dois mil e um , o disposto da lei municipal dezessete nove sete de dez de 2 

dezembro de dois mil e três, e aí considerando que o loteamento tramitou por todos os órgãos 3 

competentes seria aprovado, dois mil quinhentos e quinze lotes com o prazo de execução da obra 4 

de quatro anos podendo ser  prorrogado por mais quatro. Esse processo aqui tem a data de doze de 5 

dezembro de dois mil e três, então esta urbanização teria que ter sido executada toda até dezembro 6 

de dois mil e onze considerando que fosse prorrogada por mais quatro anos. Então é em cima disso 7 

que o vereador Savinho fala. Então, falando do projeto que etá na casa, do Helio Winter, 8 

mostrando que não foi cumprido o que foi determinado e também sobre o projeto do vereador 9 

Savinho que está sendo modificado agora, é em cima deste projeto que nós temos que trabalhar. 10 

No momento que o executivo quiser liberar estes setecentos e setenta e nove lotes, ele vai 11 

comunicar o legislativo, nós vamos pegar esse processo aqui e vamos comparar para ver se está 12 

tudo sendo cumprido. Não foi cumprido? Qual é a nossa função se o executivo liberou? Nós temos 13 

que entrar no ministério público. É essa a nossa função, é isso que eu tentei explicar para o 14 

vereador Savinho pela manhã. Na verdade é essa a nossa função. Tem aqui um termo de 15 

loteamento. Se não foi cumprido esse termo de aprovação desse loteamento é isso que nós temos 16 

que fazer. No momento que o executivo quiser liberar estes setecentos e setenta e nove lotes e vier 17 

nos comunicar nós vamos dizer a eles que negativo, entendeu? E se liberar, é esse procedimento. A 18 

palavra está com a vereadora Noemi da Silva Roque:  Eu sou ainda mais radical, eu acho que o 19 

executivo errou quando mandou este projeto do vereador Savinho e não disse nada. Esse projeto 20 

está na lei. A nossa função é fiscalizar. A palavra está com o vereador Rogério Goetz Munhoz: 21 

Na verdade nós não temos que ter corpo técnico coisa nenhuma. Nós só temos que ter este termo 22 

aqui que foi aprovado pela prefeitura. A palavra está com a vereadora Noemi Roque:Vamos 23 

usar o corpo técnico do próprio executivo. A palavra está com o vice-presidente: Não havendo 24 

nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que 25 

concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Justificativa de 26 

voto do Vereador Domingos Sávio Salvador: Acho que quando votamos aqui por unanimidade o 27 

Projeto que se tronou a Lei trinta e cinco, cinco um naquele momento fomos vitoriosos porque ao 28 

menos agora a Casa vai ser avisada que o Élio Winter está solicitando liberação, esse é o grande 29 

ganho da nossa Lei, mas foi árdua porque ela começou lá três, quatro meses atrás quando nós aqui 30 

votamos um Projeto de que teríamos que apenas autorizar a liberação deles, apenas isso, o relatório 31 

que vamos enviar para o Executivo considerando favorável ou não nós iríamos dizer no nosso 32 

voto, que para mim seria o ideal, se eu fosse o Prefeito e um dia vou ser dessa Cidade eu preferi 33 

que fosse dessa maneira porque é guarida para o Prefeito. Justifico meu voto agradecendo vocês e 34 

o debate se trona grandioso porque cada um de nós quando passarmos no Centro Novo vamos 35 

começara a verificar com outros olhos, o Jacson que tem o estabelecimento dele próximo ali e 36 

outros vamos estar verificando esse é o caso do Élio Winter, temos que ficar atentos, então me 37 

sinto vitorioso e agradeço o apoio de cada um de vocês, obrigado. Projeto de Lei nº 143/11: 38 

“Dispõe sobre medidas permanentes de prevenção contra a dengue e dá outras providências .” 39 

Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o vice-presidente: Este Projeto tem o Parecer 40 

Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O 41 

Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o vereador Domingos Sávio 42 
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Salvador: Presidente, apenas por uma questão de ordem, nos combinamos de fazer a leitura deste 1 

projeto nesta semana nas comissões e como as comissões foram muito corridas hoje, a gente 2 

acabou não fazendo a leitura, e tem pontos aqui que deveriam ser discutidos ponto a ponto e nós 3 

não lemos este projeto na sessão passada e nem nas comissões. Então, temos que ver se este 4 

projeto não está trazendo alguma dificuldade. A palavra está com a vereadora Noemi da Silva 5 

Roque:  E eu não sei o prazo que terá para que a população se organize. A palavra está com o 6 

vice-presidente: Então peço para que seja feita a leitura do projeto pelo segundo secretário. 7 

Leitura do Projeto. A palavra está com o vereador Rogério Goetz Munhoz:  No caso se ele 8 

tiver alguma situação de risco de dengue não é.  A parte está com a vereadora Noemi da Silva 9 

Roque: Não eu quero dizer que em quanto tempo esta lei vai entrar em vigor para ser efetuada esta 10 

cobrança. E a população ainda não esta sabendo, pois não houve publicidade avisando que isto ira 11 

correr. Neste sentido, não estou vendo nada que esclareça este caso, pois vocês viram vereadores 12 

que tem uma multa. A parte está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Este é um projeto 13 

que nós teríamos que receber a vigilância sanitária aqui nas comissões e este projeto, fala até 14 

mesmo nos vasos de cemitérios e tínhamos que discutir este projeto com a vigilância. A palavra 15 

está com o vice-presidente:   Eu quero propor que nós para nós deixarmos este projeto na Casa e 16 

eu gostaria que os senhores lesem bem o projeto. Para que nós possamos discutir os pontos que nós 17 

acharmos que não está bom. A parte está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Eu já fiz 18 

toda a leitura durante a sessão e eu acho que é necessário a vigilância aqui nas comissões. A parte 19 

está com a vereadora Noemi da Silva Roque:  Pios é, a comunidade precisa ser alertada porque 20 

ninguém ta sabendo, uma hora vai vir a multa e ninguém está sabendo. A parte  palavra está com 21 

o vereador Domingos Sávio Salvador:  Esta é uma Lei muito bem feita, no gabinete. Volta a 22 

palavra para o vereador Rogério Goetz Munhoz: E é importante tem que ter a Lei, mas tem que 23 

ser comunicado. Tem que ter um trabalho de divulgação. A palavra está com o vereador Jacson 24 

Mello da Silva:  Este é um projeto que já está em outros município sendo como padrão, só que 25 

acho que temos que fazer uma preparação para a nossa comunidade, de que estamos chegando 26 

próximo ao verão e próximo a estas epidemias, enfim, a situação do mosquito e que o problema 27 

deste projeto tem uma multa para esta situação de que inflija a Lei. Mas nós sabemos que a nossa 28 

secretaria de saúde, assim como vigilância sanitária chega e vai se impondo então é importante que 29 

nós tenhamos um cuidado para que nós não sejamos responsabilizados. O que que acontece, o 30 

servidor chega lá e diz que aqui não era assim, aqui não era assado, aqui não pode, multa, a mais 31 

isto aqui tem Lei que foi aprovada na Câmara de vereadores, descarregando toda culpa sobre nós. 32 

A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador:  E veja bem Jacson, o artigo oitavo 33 

diz que a desobediência ou não observância da vigente Lei implicará sucessivamente e lavratura de 34 

auto de infração, mas este tem que ser o segundo ou o terceiro, o primeiro tem que ser a 35 

advertência e recomendação, advertência primeiro porque daí tu já sai direto. A palavra está com 36 

o vereador Rogério Goetz Munhoz:  Não, mas o ato de lavratura dos autos de infração é um 37 

procedimento normal, ele somente vai ser notificado, olha depois o dois se não sanada as 38 

regularidades dai sim é aplicada a multa. A palavra está com o vereador Domingos Sávio 39 

Salvador: Mas é pouco vereador, quinze dias é pouco. A palavra está com o vereador Jacson 40 

Mello da Silva:  Não vereador para uma situação destas  quinze dias pode ser muito tempo eu 41 

acho porque o mosquito se prolifera e se passar mais quinze dias passou o verão.  A palavra está 42 
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com o vereador Rogério Goetz Munhoz:  E as irregularidades deste caso, é um vaso com água, é 1 

uma planta, uma caixa de água, uma piscina, que se limpa em um dia. A palavra está com o vice-2 

presidente: Vamos deixar este projeto na Casa e convocaremos a vigilância sanitária. A parte 3 

está com a vereadora Noemi da Silva Roque: Só por curiosidade, quanto que é dez unidades 4 

fiscais? A parte  palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Setecentos e setenta e 5 

sete reais. A palavra está com o vereador Rogério Goetz Monhuz: É preciso muita publicidade, 6 

principalmente para a comunidade de classe mais baixa. A palavra está com o vice-presidente:  7 

Este projeto permanece na Casa para mais esclarecimentos. Vetos aos Projetos de Lei do 8 

Legislativo para Discussão e Votação: Veto ao Projeto de Lei nº 041/11: “Veto ao Projeto de 9 

Lei nº 041, de 13 de setembro de 2011, proposto pelo Poder Legislativo, no qual dispõe sobre a 10 

isenção de taxas e outros recolhimentos à cidadãos e entidades filantrópicas para protocolar 11 

pedidos, sugestões, denúncias ou reclamações na Prefeitura Municipal de Eldorado do Sul e dá 12 

outras providências.” Proponente:  Poder Executivo. A palavra está com o vice-presidente: Eu 13 

coloco o veto em discussão. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Eu não 14 

quero atrapalhar a pauta mas eu acho que seria melhor o senhor não colocar os vetos em votação 15 

hoje. A palavra está com o vice-presidente:  Eu acho que não tem prejuízo nenhum vereador eu 16 

acho que podemos discutir aqui abertamente e ainda acho que não temos, nós estamos todos 17 

conscientes em relação ao veto. Este aqui é um projeto que infelizmente não passou, um projeto 18 

importante mas infelizmente não é nossa competência gerenciar sobre este projeto. Mas se nós não 19 

aprovarmos o veto quem é que vai ficar incumbido de realizar este projeto, nós temos que ter esta 20 

responsabilidade sobre o que estamos fazendo. Este aqui é o projeto referente as taxas, o projeto de 21 

sua autoria sobre a eliminação das taxas da filantropia, dos cidadão e entidades filantrópicas nos 22 

protocolos. Este veto é ao projeto zero quarenta e um que trata deste assunto. E temos também o 23 

projeto zero quarenta e três que é das mudanças. A palavra está com o vereador Domingos Sávio 24 

Salvador: Pior é mas isto na conferencia foi até definido e aprovado por unanimidade, os das taxas 25 

eu até concordo , mas os das mudanças que autoriza a buscar dentro da região metropolitana. Eu 26 

sou favorável ao veto das taxas até porque eu eu quero revê-lo melhor para o ano que vem, mas 27 

este de buscar a mudança na região metropolitana acho eu que é possível. A parte está com a 28 

vereadora Noemi da Silva Roque: É para quem mora aqui a mais de ano não é. Volta a palavra 29 

para o vereador Domingos Sávio Salvador: Pois é, justamente a mais de um ano. A palavra 30 

está com o vice-presidente:  Sim, mas vereador já que estamos aqui discutindo abertamente, isto 31 

aqui não é uma formalidade com a palavra, nós temos que avaliar a discussão de quando foi 32 

aprovado este projeto. Eu discuti o projeto na mesma linha que vou discutir agora com os 33 

senhores, eu acabei votando favorável. A idéia e a proposta é boa, que não sabe, é claro que é boa. 34 

O problema é que isto é de ação do executivo e implica em despesas nesta questão e nós não 35 

podemos gerenciar isto. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Eu sou 36 

favorável ao veto das taxas, mas ao das mudanças eu serei contrário, ai o senhor pode colocar o 37 

primeiro em votação. A palavra está com o vice-presidente:  Não havendo nenhum Vereador que 38 

queira discutir o veto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como 39 

está. Veto APROVADO por todos os Vereadores. Veto ao Projeto de Lei nº 043/11: “Veto ao 40 

Projeto de Lei nº 043, de 03 de outubro de 2011, proposto pelo Poder Legislativo, que altera o 41 

artigo 1º d Lei Municipal nº 1499, de 26 de junho de 2002.” Proponente:  Poder Executivo. A 42 
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palavra está com o vice-presidente: Este veto está apto para ser discutido e votado. O Vereador 1 

que queira discutir peça a palavra. A palavra esta com o vereador Domingos Sávio Salvador: 2 

Esse é o veto do projeto que o município também poderá além de só levar de dentro do município 3 

pessoas carente pra fora dele uma pequena mudança uma geladeira ele altera que autoriza o 4 

município também a buscar essa mesma pessoa fora da cidade de Eldorado do Sul dentro da região 5 

metropolitana nesse projeto senhor presidente eu sou contrario ao veto e eu também gostaria de ver 6 

se algum vereador  votaria contrario comigo eles alegam que tem despesa mais se tem despesa pra 7 

levar pra fora do município  vai ajudar a comunidade carente. A palavra esta com o vereador 8 

vice-presidente: É que a questão é a seguinte Savinho a atribuição não é competência nossa  a 9 

questão é inconstitucional é uma questão de interferência dos poderes a questão aqui não é se é 10 

importante tem que vir de lá eu acho que nos podemos avançar nessa negociação . A parte 11 

vereadora Noemi da Silva Roque:  Quem sabe nos fizemos um requerimento vereador e todos 12 

assinam. A palavra esta com o vereador Domingos Sávio Salvador:  Vereadora eu citei hoje 13 

aquele caso que eu retirei aquele projeto de lei dando subsidio ao nível técnico com cinquenta por 14 

cento das passagens e o vereador João junto com a procuradora e isso tem quatro meses e não veio 15 

projeto até agora eu acho que é possível o cumprimento desse lei  não está interferindo no poder 16 

quando a sociedade esta ganhando não tem interferência no poder quando a sociedade esta 17 

ganhando. A palavra esta com o vereador Jacson Mello da Silva: Eu tenho esse projeto com 18 

uma situação assim como uma interferência de poder como secretário como gestor mandaria de lá 19 

como executivo se redimindo dessa situação mas colocando vamos mandar o projeto já que eles 20 

nos cutucaram vamos mandar. A parte está com o  vice-presidente: Eu gostaria de sugerir que  21 

nos pudesse que provocar isso numa negociação. A parte vereador Jacson Mello da Silva:  22 

Exato porque é importante esse projeto. A parte vereador Rogério Goetz Munhoz: Na verdade o 23 

vereador Jacson tem razão por questão politica ele poderia simplesmente. A parte vereadora 24 

Noemi da Silva Roque: E se a gente fizer um anti projeto. A parte vereador Domingos Sávio 25 

Salvador: Gente isso é um segundo momento a gente agora esta votando o veto  eu gostaria que 26 

algum vereador me ajudasse a votar contra este veto  isso é possível.  A parte vereador vice-27 

presidente: Savinho a procuradoria poderá entrar com uma ação direta contra nos. Nos estamos 28 

interferindo nos  poderes. A parte vereador Rogério Goetz Munhoz: inclusive ele cita algumas  29 

isso é perfeitamente legal o projeto quarenta um é totalmente legal mesmo agora esse quarenta e 30 

dois seria mais político ele poderia aceitar mas ele esta dizendo que é uma prorrogativa que é uma 31 

competência exclusiva dele  do prefeito planejar e promover a execução de serviços comunitários 32 

ele esta correto infelizmente está correto apesar de politicamente ele poderia aceitar. A parte está 33 

com o vice-presidente:: Mas as passagens é competência do município o ensino médio  o ensino 34 

superior não pertence ao município a nível técnico também. A parte está com vereador 35 

Domingos Sávio Salvador: Senhor presidente o senhor tem um belo discurso e longo mais longo 36 

que o meu quando o senhor diz que tem que qualificar mas ele não ajuda a qualificar ele não dá 37 

uma passagem o discurso seu é uma coisa na pratica é outra. A parte está com o vice-presidente: 38 

Mas Savinho as passagens  de nível técnico de nível médio o executivo dá as passagens mas ele 39 

está dando não dá de nível superior porque isso aí foge do alcance do recurso do município mas 40 

agora o município deu um grande avanço trazendo uma Universidade Federal para o município nos 41 

precisamos continuar nesse avanço nos precisamos negociar com as armas que nos temos nas mãos 42 
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com isso aqui não vamos conseguir infelizmente. A parte está com a vereadora Noemi da Silva 1 

Roque: Vereador Savinho o senhor me permite entrar com  anti projeto com o apoio dos 2 

vereadores. Vamos mandar como estar aqui. A palavra está com o vice-presidente:  Não 3 

havendo nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador 4 

que concordar permaneça como está. Este projeto tem o voto favorável dos vereadores Jacson, 5 

Paulinho e Rogério e da vereadora Noemi. O veto tem um voto contrário do vereador Savinho. 6 

Sendo assim, conforme nosso regime interno, este veto ao projeto número quarenta e três do poder 7 

legislativo foi APROVADO. Em acordo já firmado entre os pares não teremos explicações 8 

pessoais devido ao júri que acontecerá amanhã e e ainda teremos que arrumar o plenário para a 9 

cedência. Não havendo nada mais para tratar dou por encerrada a sessão ordinária do dia vinte e 10 

cinco de outubro de dois mil e onze ás dezessete horas e cinco minutos. Boa tarde a todos. 11 

Entoação do Hino Rio-Grandense.  Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 12 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 13 
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